Deus capacita os escolhidos

Avance e lance as redes.

Nas leituras deste quinto domingo comum, o profeta Isaías fala da transcendência de Deus e da distância que existe entre Deus e as coisas criadas. A distância entre nós e Deus é maior que entre o sol e a terra. Em sua visão Isaías vê os anjos, mensageiros de Deus chamados Serafins, rodearem a Deus e gritar: Santo, Santo…que significa reverência, assombro, respeito, temor.

Hoje talvez nem saibamos muito o que significa assombro. Vemos tantas imagens na TV ou através da Internet e no mundo que nada mais nos assombra. O que é pior: Muitos não só não se assombram mas também perderam o temor de Deus, perderam o respeito por Deus e pelas coisas sagradas.

Se um ser humano tiver uma experiência de reverência ou de assombro, a resposta natural é a humildade. Não humilhação, mas humildade; isto é: saber realmente quem sou eu em relação ao outro e em relação a Deus. O homem diante de Deus sente-se pequeno e pecador e dali surge o respeito, o temor, o assombro, como Isaías na primeira leitura, como S. Pedro no Evangelho e como S. Paulo na segunda leitura:
Isaías diante do assombro diz: “Ai de mim estou perdido! Sou apenas um homem de lábios impuros”.
São Paulo  na carta aos Coríntios fala: “Sou o último dos apóstolos, e nem mereço ser chamado de apóstolo porque persegui a igreja de Deus, mas é pela graça de Deus que sou o que sou”.

E a atitude de Pedro no evangelho também é de assombro diante da pesca milagrosa. “Afasta-te de mim porque sou um pobre pecador”.
Nossa atitude pode ser de temor ou de medo, de assombro ou de indiferença; Quando não temos temor  de Deus, é porque somos indiferentes, então nossa atitude é de  superficialidade. E esse é o problema do cristianismo.
O cristianismo foi fundado por Jesus. A sua doutrina é perfeita. A cabeça é Jesus, nós somos os membros. Nós é que somos indiferentes, medíocres, superficiais. Gandhi dizia admirar demais a Jesus e o seu evangelho, mas o problema residia na mediocridade dos cristãos.
Andamos cansados e desanimados e justificamos: “ porque não acontece nada, porque devo começar tudo de novo, porque todos são assim; porque o mundo muou e hoje é assim” e justificamos a nossa indiferença.
Jesus é exigente e nos pede mais; "Lançai as redes em águas mais profundas", não fiquem na superficialidade.

Pescar em águas mais profundas significa buscar o sentido da vida valorizando a transcendência divina como Isaías, como Paulo e como Pedro. Não podemos ficar pescando nas águas rasas, na superficialidade, na mediocridade, ali não há peixe.

Hoje tudo é rápido, nada exige reflexão, até a comida é na base do fast food. As pessoas refletem pouco e isso prejudica o contato profundo e direto com a Palavra de Deus. Nos falta a sabedoria da vida que normalmente a encontramos nos nossos velhinhos que andaram correndo menos que nós mas que refletiram mais e admiraram mais. E viveram num mundo com mais necessidades e menos ciência, eles eram mais humildes e por isso tinham mais temor de Deus.
Muitas vezes não estamos convencidos da nossa fé, somos cristãos por tradição, ou por conveniência; por isso somos medíocres. Primeiro nós, os sacerdotes. Estive de férias no sul do Brasil e vi uma Igreja esmorecendo, sem ânimo. Onde estão os grupos de jovens?

Diz-se  que quem mudou de religião e deixou o catolicismo na verdade nunca foi católico de verdade, era católico medíocre, só de nome, superficiai.

Jesus  pede que avancemos e  lancemos as redes mais profundas. Que não nos contentemos com o pouco que somos. Nossa comunidade São Vicente de Margate pode ser melhor. Devemos ser um pouco mais ambiciosos espiritualmente. Estou convencido  que nós pecamos muito mais por omissão do que por fazer coisas erradas. E aí reside o problema nosso e de toda a Igreja.
 “Não tenhas medo. Assim que isto tocar os teus lábios, desaparecerá a tua culpa e teu pecado será perdoado”.

“Sou um homem com os lábios impuros”, diz Isaías.
“ Sou o último dos apóstolos, nem mereço ser chamado apóstolo”, diz Paulo.
“Afasta-te de mim porque sou um pobre pecador”, diz Pedro.

Não te sintas indigno porque o Senhor te diz::
- Assim que a brasa chegar aos teus lábios, teus pecados serão perdoados
- Não tenhas medo, te farei pescador de homens
- Quem irá por nós? A quem enviarei se tu te recusas?
Deus te escolhe, te envia, purifica os teus lábios, te fortalece e te transforma – de Simão em Pedro, de Saulo em Paulo – e te capacita, porque Ele não escolhe os capacitados, mas transforma os escolhidos.


